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A RISCOS – Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e 
Segurança, promoveu, em colaboração com a Universidade 
de Coimbra, através da Faculdade de Letras e do seu 
Departamento de Geografia e Turismo, bem como com o 
CEGOT – Centro de Estudos de Geografia e Ordenamento 
do Território, mais um Congresso Internacional de Riscos, 
com o duplo objetivo de estimular um amplo debate 
sobre o estado de conhecimento dos riscos e, por outro 
lado, de divulgar os trabalhos desenvolvidos nos últimos 
anos, em Portugal e no estrangeiro, sobre esta temática. 

Inicialmente previsto para maio, o despoletar da pandemia 
da COVID-19 levou ao seu adiamento para outubro de 
2020, e fez com que ele tivesse decorrido em moldes 
muito diferentes daqueles que foram imaginados e eram 
habituais nos congressos anteriores, pelo que foi necessário 
o empenho de uma larga equipa multidisciplinar (fot. 1).

Inserido num contexto de grande incerteza, que 
certamente contribuíu para uma redução substancial de 
comunicações, especialmente das internacionais, uma 
vez que para a edição de maio, antes da decisão do 
adiamento para outubro, tinham sido recebidos resumos 
de 295 comunicações, das quais 198 seriam orais e 97 em 
formato de painel, e que envolveriam, 648 autores, de 25 

nacionalidades e com diferentes formações académicas, 
reforçando a ideia de que este Congresso não se dirigia 
apenas a especialistas e estudantes desta temática, 
mas também a técnicos, operacionais e a todos aqueles 
que, por com eles terem de lidar nas suas rotinas, se 
preocupam com os riscos e as catástrofes, quer seja em 
termos de prevenção, quer seja após a sua manifestação, 
quando se envolvem no socorro e na mitigação dos seus 
efeitos, ou, ulteriormente, na reabilitação das áreas e 
pessoas por eles afetados.

Depois, com o adiamento para outubro e a quase 
impossibilidade de participação presencial, o número 
de comunicações caiu para 165, das quais 112 orais e 53 
em formato de painel, ou seja, perderam-se 130 (quase 
metade das inicialmente submetidas) e o número de 
nacionalidades presentes também se reduziu a 12, ou 
seja, ligeiramente menos de metade das iniciais.

Além destas, houve várias outras importantes conse-
quências, de que se destacam: 
i. O cancelamento de cinco visitas técnicas previstas 

para a realização de trabalho de campo, que preten-
diam cobrir uma grande diversidade de riscos, sendo 
duas delas dedicadas aos riscos naturais (geomorfoló-
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Fot. 1 – Comissão Organizadora Local e estudantes que participaram no Secretariado do Congresso.

Photo 1 - Local Organizing Committee and students who participated in the Congress Secretariat.
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gicos e hidrológicos), duas aos riscos antrópicos (tec-
nológicos e sociais) e, a quinta, aos riscos mistos (in-
cêndios florestais) cujos respetivos livros guia podem 
ser consultados em https://www.riscos.pt/publicaco-
es/outras-publicacoes/guias-das-viagens-de-estudo/.

Com efeito, foram organizadas 5 visitas, mas devido à 
situação epidemiológica, com o aproximar da data do 
Congresso, várias inscrições foram sendo canceladas, 
uma vez que muitos inscritos transformaram a sua par-
ticipação presencial em online. Além disso, a imposição 
de medidas de segurança e de distanciamento, bem 
como eventuais restrições na circulação, que, aliás, se 
vieram a confirmar na véspera da data prevista para es-
sas visitas, não aconselhavam a sua realização, circuns-
tâncias que levaram a Organização a suprimi-las.

ii. A suspensão de quatro das cinco ações de formação 
previstas para professores, em resultado do cance-
lamento das visitas técnicas; 

iii. A anulação de uma importante exposição sobre meios 
técnicos e equipamentos de proteção e socorro 
usados em operações de emergência e proteção 
civil, com demonstrações, nos diferentes dias do 
Congresso, de diversas capacidades usadas em 
intervenções de apoio a situações de emergência, 
destinadas ao público em geral e especialmente 
vocacionadas para receber turmas de alunos das 
Escolas do Ensino Básico (do pré-escolar ao 3.º 
ciclo) e do Ensino Secundário, que contaria com a 
participação confirmada da generalidade dos agentes 
de proteção civil, designadamente: 

• Uma equipa de cada um dos Corpos de Bombeiros 
existentes no Distrito de Coimbra, ou seja, 24 equi-
pas, provenientes do litoral ao interior do distrito, 
que estariam presentes com diferentes valências 
para demonstração das diversas capacidades (meios 
e recursos) disponíveis para atuação no distrito;

• Equipas das Forças de Segurança, quer da Polícia 
de Segurança Pública, através do Comando 
Distrital de Coimbra, quer da Guarda Nacional 
Republicana, através do Grupo de Intervenção 
Proteção e Socorro (GIPS) e do Serviço de 
Proteção da Natureza e do Ambiente (SEPNA);

• Representação das Forças Armadas, através do 
RAME - Regimento de Apoio Militar de Emergência;

• Participação da Autoridade Marítima Nacional, 
com meios do Instituto de Socorros a Náufragos e 
do Instituto Hidrográfico; 

• Intervenção de Brigadas de Sapadores Flores-
tais, do Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas.

Apesar do programa deste Congresso ter sido 
substancialmente reduzido, ele contemplou quatro 
sessões plenárias, que decorreram no TPQ – Teatro Paulo 
Quintela, na Faculdade de Letras da Universidade de 

Fot. 3 – Conferência de Abertura online proferida pelo 
Prof. Doutor Jorge Olcina, com a moderação da Prof.ª Doutora 

Fátima Velez de Castro.

Photo 3 - Online Opening Conference by Prof. Doctor Jorge 
Olcina, moderated by Prof. Doctor Fátima Velez de Castro.

Fot. 2 – Vista do Teatro Paulo Quintela com o distanciamento 
social dos participantes.

Photo 2 - Interior view of the Paulo Quintela Theatre with the 
participants respecting social distancing.

Coimbra, em modo presencial (fot. 2) e paralelamente, 
em modo online, entre os dias 12 e 15 de outubro. 
Foram apresentadas presencialmente ou através de 
videoconferência 112 comunicações orais e 12 no 
formato de painel, por se encontrarem a concurso.

A conferência de abertura, intitulada “Cambio climático 
y riesgos: Pasado, presente y futuro. La necesidad de 
adaptación”, foi proferida pelo Professor Doutor Jorge 
Olcina (em modo online) e integrou a Sessão de Abertura 
que foi apresentada pela Professora Doutora Fátima 
Velez de Castro (fot. 3).

Seguiram-se as sessões paralelas de painéis temáticos, 
apresentadas de forma presencial e online, em simultâneo 
com sessões exclusivamente online, tais como: “riscos 
hidrológicos (inundações)”, “riscos naturais” e “riscos 
climáticos”, que contaram com duas sessões cada, 
e “perceção do risco”, “riscos e educação”, “riscos 
ambientais”, “riscos costeiros”, “riscos geomorfológicos”, 
“riscos de incêndios”, “riscos dendrocaustológicos”, 

https://www.riscos.pt/publicacoes/outras-publicacoes/guias-das-viagens-de-estudo/
https://www.riscos.pt/publicacoes/outras-publicacoes/guias-das-viagens-de-estudo/
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“efeitos dos incêndios florestais”, “riscos para a saúde”, 
“riscos tecnológicos”, “multirrisco” e “gestão de riscos”.

O Congresso contou ainda com duas Mesas Redondas. A pri-

meira sob a égide de “Agir hoje para proteger o amanhã” 

teve a participação de membros do Disaster Risk Manage-

ment Knowledge Center (DRMKC) (fot. 4), que apresenta-

ram os seguintes temas: The Concept of the Knowledge 

Centres: The Knowledge Centre for Disaster Risk Manage-

ment, por Ainara Casajus Valles; A showcase of using Di-

saster Risk Management Training to facilitate internatio-

nalisation and employability in the higher education, por 

Yung-Fang Chen; Climate action and science promotion in 

Cascais, por João Dinis; e Challenges of current disaster 

impact assessment practice, por Xavier Romão.

Fot. 6 – Conferência de Encerramento proferida pelo Jornalista 
Celso Paiva, com a moderação da Prof.ª Doutora Adélia Nunes.

Photo 6 - Closing Conference by the Journalist Celso Paiva, 
moderated by Prof. Doctor Adélia Nunes.

Fot. 4 – Mesa redonda do Disaster Risk Management Knowledge 
Center (DRMKC), moderada pela Prof.ª Doutora Adélia Nunes.

Photo 4 - Roundtable of the Disaster Risk Management Knowledge 
Centre (DRMKC), moderated by Prof. Doctor Adélia Nunes.

Fot. 5 – Mesa redonda sobre “Adaptação das operações de 
proteção de socorro às oscilações climáticas” moderada pelo 

Prof. Doutor António Amaro.

Photo 5 - Roundtable about "Adaptation of rescue protection 
operations to climatic fluctuations" moderated 

by Prof. Doctor António Amaro.

A segunda mesa redonda, intitulada “Adaptação 

das operações de proteção de socorro às oscilações 

climáticas” (fot. 5), com moderação do Prof. Doutor 

António Amaro, foi objeto da apresentação de dois 

trabalhos: “As TIC no apoio à gestão operacional do 

risco”, por Alexandre Penha, e “O deslizamento de 19 de 

novembro de 2018 e a operação de resgate na pedreira 

de Borba”, por José Ribeiro.

A conferência de encerramento “Somos todos agentes de 
proteção civil, mas uns mais do que outro”, foi proferida 
pelo Jornalista Celso Paiva, da Rádio Renascença, que ante-
cedeu o anúncio, pela Prof. Doutora Adélia Nunes (fot. 6), 
do Melhor Poster do Jovem Investigador (fig. 1) e dos Pré-
mios Ciência 2019 e Operacionalidade 2017-19 (fot. 7), que 
não puderem ser entregues pelo facto de nenhum dos ven-
cedores ter estado presente, na sessão de encerramento, 

devido às restrições impostas pela pandemia. 
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Introdução
Por serem constantemente expostos a estímulos potencialmente
traumáticos, é de extrema importância a monitorização e o
acompanhamento de indicadores relativos à saúde psicológica e
ocupacional dos profissionais de emergência médica pré-hospitalar, para
reduzir o risco de adoecimento psicológico (Fonseca et al., 2019; Petrie et
al., 2018; Lanza et al., 2018). Este risco de adoecimento e a necessidade
de prevenção, intervenção e promoção da saúde e bem-estar têm
assumido especial relevância pelas exigências decorrentes da pandemia
COVID-19 (e.g., Sinclair et al., 2020). Porém, são escassos recursos
humanos e técnicos que permitam esta prevenção e intervenção de modo
regular. A utilização de sistemas tecnológicos e informatizados para estes
fins, designados genericamente como e/m-health (Broek, 2017; Ebert et
al., 2018; European Commission, 2012), encontra-se em forte expansão,
mas está ainda pouco desenvolvida em Portugal (Tavares, 2018), bem como
existem poucos sistemas adequados às necessidades específicas dos
profissionais de emergência. Porém, a pandemia COVID-19 veio aumentar a
procura e necessidade das tecnologias e/m-health (Riva et al., 2020).

Objetivo e Metodologia
Pretende-se apresentar o SIROPH (Surveilling and Improving Rescuers’
Occupational and Psychological Health), um sistema protótipo
informatizado de monitorização e gestão de fatores de risco e de
proteção, manifestados pelos profissionais de emergência do INEM. Este
sistema foi construído em dois formatos: enquanto uma unidade Moodle
(na plataforma da Universidade do Porto) e enquanto um website
independente (na plataforma SquareSpace).

Resultados
O SIROPH integra dois conteúdos principais: de monitorização e gestão. Os
conteúdos de monitorização referem-se aos instrumentos de avaliação
psicológica de auto-relato que permitem identificar fatores de risco e de
proteção da saúde psicológia/ocupacional. Após a resposta aos
questionários, os profissionais recebem um feedback dos resultados obtidos
(textual e graficamente), situando o score obtido em função de categorias
pré-estabelecidas. Nos conteúdos de gestão inserem-se conteúdos
psicoeducativos, vídeos informativos, bem como estratégias de gestão
adaptativas, exercícios práticos e links de interesse.

Bibliografia:
Broek, E. L. (2017). Monitoring technology: The 21st century’s pursuit of well-being? Luxembourg: Publications Office of the European Union.
Ebert, D. D., Van Daele, T., Nordgreen, T., Karekla, M., Compare, A., Zarbo, C., … Baumeister, H. (2018). Internet- and mobile-based psychological interventions: Applications, efficacy, and potential for improving mental health. European Psychologist, 23, 167–187. 
European Commission (2012). EHealth action plan 2012-2020 - Innovative healthcare for the 21st century. Retirado de http://ec.europa.eu/health/ehealth/docs/com_2012_736_en.pdf
Fonseca, S. M., Cunha, S., Campos, R., Gonçalves, S. P., & Queirós, C. (2019). Saúde ocupacional dos profissionais de emergência pré-hospitalar: Contributo do trauma e coping. International Journal of Working Conditions, 17, 69-88. 
Lanza, A., Roysircar, G., & Rodgers, S. (2018). First responder mental healthcare: Evidence-based prevention, postvention, and treatment. Professional Psychology: Research and Practice, 49, 193–204. doi:10.1037/pro0000192
Petrie, K., Milligan-Saville, J., Gayed, A., Deady, M., Phelps, A., Dell, L., … Harvey, S. B. (2018). Prevalence of PTSD and common mental disorders amongst ambulance personnel: A systematic review and meta-analysis. Social Psychiatry and Psychiatric Epidemiology, 53, 897–909. Riva, G., 
Mantovani, F., & Wiederhold, B. K. (2020). Positive Technology and COVID-19. Cyberpsychology, Behavior, and Social Networking, 23(9), 1-7. doi:10.1089/cyber.2020.29194.gri
Sinclair, R.R., Allen, T., Barber, L., Bergman, M., Britt, T., Butler, A., Ford, M., Hammer, L., Kath, L., Probst, T., & Yuan, Z. (2020). Occupational health science in the time of COVID-19: now more than ever [Editorial]. Occupational Health Science, 4(1-2), 1–22.doi:10.1007/s41542-020-
00064-3
Tavares, A. I. (2018). EHealth, ICT and its relationship with self-reported health outcomes in the EU countries. International Journal of Medical Informatics, 112, 104–113. doi:10.1016/j.ijmedinf.2018.01.014

Conclusão
Dada a evolução da pandemia COVID-19, e da necessidade de acompanhar os
profissionais de emergência médica pré-hospitalar neste período de grande
instabilidade e de elevada exigência psicológica, a versão website do SIROPH
encontra-se já em utilização. Com esta utilização pretende-se também
analisar o grau de satisfação e de utilidade percecionado por estes
profissionais, quanto aos conteúdos do SIROPH. Adicionalmente, como são
devolvidos resultados individuais e coletivos, esta ferramenta permitirá a
rentabilização de recursos, facilitando o acesso e devolvendo a autonomia
aos profissionais relativamente à sua saúde mental, bem como possibilitará
uma avaliação e acompanhamento mais preciso e contínuo de cada
profissional, por parte da equipa de psicólogos e dos responsáveis nacionais.
O SIROPH poderá ser adaptado para outros profissionais de socorro e
estruturas organizacionais, bem como para outros contextos ocupacionais.

Moodle – Página Inicial

Website – Página Inicial

Conteúdos de Monitorização
(Moodle e Website)

Conteúdos de Gestão
(Moodle e Website)

Fig. 1 – Poster vencedor do concurso do  
Melhor Poster do Jovem Investigador.

Fig. 1 - Winning poster of the 
Best Young Investigator Poster competition.
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tecnologia na redução do risco: Contributos para a gestão 

de crises”; “Reabilitação, recuperação, reconstrução e 

resiliência após catástrofe”; “Metodologia para análise 

de riscos e para avaliação de catástrofes”; “Riscos 

geomorfológicos do NW de  Portugal”; e, ainda, a de uma 

oficina de formação de 30 horas “Processos, vulnerabilidades 

e riscos. Dos conceitos à sua aplicação na redução do risco” 

que, infelizmente, à exceção do primeiro curso, ficaram 

comprometidos pela impossibilidade da realização das 

visitas técnicas para trabalho de campo. Seguramente a 

educação constitui, uma das mais importantes e poderosas 

ferramentas na construção de novos conceitos, na mudança 

de hábitos e no diálogo intergeracional, desempenhando, 

por isso, um papel basilar e estruturante na implementação 

de mecanismos que conduzem a cidadãos melhor preparados 

e a sociedades mais resilientes, o que contribuirá para 

uma crescente consciencialização do risco e uma melhor 

perceção do perigo.

Este não foi um Congresso exclusivamente de, e para 

especialistas em riscos, foi antes um encontro em que os 
riscos, temática agregadora, convocaram o contributo de 
todos os envolvidos neste grande desafio que é a procura 
de soluções de compromisso entre as dinâmicas naturais 
e os processos de apropriação antrópica do espaço, 
ditados por premissas e interesses socioeconómicos, 
muitas vezes, antropocêntricos, que agravam o riscos e 
as suas consequências. 

Os inúmeros casos de estudos apresentados sugerem 
ainda, de forma muito clara, o papel crucial 
desempenhado pelo Ordenamento do Território enquanto 
instrumento de prevenção do risco, potenciando uma 
maior coerência entre as atividades antrópicas e o 
normal funcionamento dos sistemas naturais. Por outro 
lado, e aludindo ao tema do Congresso, é hoje que 
podemos reduzir os riscos cujas manifestações nos irão 
afetar amanhã, e é à escala local que podemos tomar 
medidas concretas que permitirão, num futuro mais ou 
menos próximo, reduzir a nossa exposição a processos 
potencialmente perigosos, contrapondo as visões mais 
catastrofistas, a médio e a longo prazo.

Fot. 9 – Aspeto do debate entre os participantes do congresso.

Photo 9 - View of the debate among conference participants.

Foi ainda assinado um Protocolo de Colarboração entre 

a RISCOS - Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e 

Segurança e a PAFO - Associação Lusófona de Proteção 

Contra Incidentes, Acidentes e Desastres (fot. 8), 

que visa a cooperação institucional para promoção de 

conhecimento científico inovador e do desenvolvimento 

de diversas acções, tentando responder às problemáticas 

da sociedade que nos rodeia.

Fot. 8 – Assinatura do Protocolo de Cooperação entre 
a RISCOS e a PAFO.

Photo 8 - Signature of the Cooperation Protocol between 
RISCOS and PAFO.

Fot. 7 – Pormenor do troféu do Prémio Dedicação à RISCOS 
"Operacionalidade 2017-19" (A) e certificado do vencedor do 

Prémio "Ciência 2019" (B).

Photo 7 - Detail of the trophy RISCOS Dedication Award 
"Operationality 2017-19" and certificate of the winner of the 

"Science 2019" Award (B).

O V Congresso Internacional de Riscos representou um 

importante contributo na comunicação entre a avaliação 

técnico-científica dos riscos e a gestão social da exigência 

de segurança. Terá contribuído, ainda, como espaço de 

diálogo e reflexão (fot. 9, e desta forma, tributa-se para o 

progresso da consciencialização da importância do rigor e 

acuidade do diagnóstico e previsão do(s) risco(s), enquanto 

fator condicionante da perceção e dos comportamentos, 

individuais e coletivos, da atuação institucional e 

governativa, e, em última análise, como condição essencial 

ao sucesso do Sistema Nacional de Proteção Civil. 

O Congresso enfatizou também a importância da Educação 

e do Ensino através da proposta de um conjunto de 4 cursos 

de formação para professores, de 15 horas: “Ciência e 

a
CERTIF ICADO  

 Presidente da Direção

Prémio
“Ciência 2019”

Por deliberação do júri constituído para o efeito, ratificada em reunião de Direção 
da Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança, tomada em reunião 
ordinária, realizada no décimo sétimo dia do mês de setembro de dois mil e vinte, 
o Prémio “Ciência 2019”, foi atribuído, por unanimidade, ao artigo publicado no 
volume IX, sobre “Catástrofes Mistas. Uma perspetiva ambiental“, da série Riscos e 
Catástrofes, intitulado:

Desertificação, da autoria de Maria José Roxo e de Carlos Russo Machado

tendo em consideração o relevante contributo científico do trabalho publicado, a sua aplicabilidade 
prática e o seu impacte para o desenvolvimento da área científica em estudo.
Este prémio foi solenemente entregue na sessão de encerramento do V Congresso Internacional de 
Riscos, que decorreu no Teatro Paulo Quintela, da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 
pela Senhora Prof.ª Doutora Ana Paula Santana, Professora Catedrática do Departamento de Geografia 
e Turismo, da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e Coordenadora do Centro de Estudos 
de Geografia e Ordenamento do Território.

Coimbra, 15 de outubro de 2020

b

Prémio “Operacionalidade” 
2017-2019


